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RESUMO:A cultura do milho é de grande importância para economia brasileira, 

sendo o segunda maior produção de grãos no país e o terceiro no maior produtor de milho 

no mundo. Este trabalho foi realizado na empresa DI SOLO SEMENTES 

MELHORADAS, São Carlos-SP, com objetivo de competividade de milho hibrido com 

novos genótipos na fase de melhoramento. Notamos no estudo, que plantas com maior 

recebendo de luz, ficam mais altas e produtivas. 
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INTRODUÇÃO 

A importância do milho vem cada dia sendo mais valorizada em diferentes áreas, 

desde nutrição animal e humana como matéria prima de etanol. Com o aumento da 

demanda do mercado e para ganho de produtividade, resistência a pragas e adaptação em 

climas diferentes (Gama et al. 1980), a demanda de uma semente com uma boa tecnologia 

e custo baixo vem sendo muito procurada. A cultura do milho é de grande importância 

para economia brasileira, sendo a segunda maior produção de grãos no país e o terceiro 

no maior produtor de milho no mundo (CAMERA JULIANE, et al.2019). 
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O consumo do milho no Brasil é utilizado entre 60 a 80% na alimentação animal 

e o restante na alimentação humana sendo importante como grão seco ou milho verde. 

(CARVALHO ISLAN, et al.2016) 

A cultura do milho é de grande importância para economia brasileira, sendo o 

segunda maior produção de grãos no país e o terceiro no maior produtor de milho no 

mundo. (CAMERA JULIANE, et al.2019) 

 A produção agrícola em suas características agronômicas é de grande relevância 

nesse setor, pois cada vez mais é necessário aumentar a produtividade no mesmo local. 

Na cultura do milho, a eficiência produtiva já atingiu bons resultados porém o 

melhoramento genético vegetal da cultura sempre busca, atingir a semente mais eficaz 

em diversas condições (CARVALHO ISLAN, et al.2016), procurando atender as 

necessidades do mercado. 

O milho por ser uma planta monoica, consequentemente alógamas, o 

melhoramento genético, tem como objetivo o aumento de produtividade tanto individual 

como populacional, visando aumentar a produtividade direta e indireta da cultura, com 

melhores genótipos de maior rendimento de grãos por hectare (Gama et al. 1980). O vigor 

é um ponto importante da qualidade das sementes de milho, pois é uma estratégia pra 

reduzir problemas durante o ciclo,muudando suas características de crescimento de 

plântulas, longevidade e tolerância as adversidades. (PRAZERES CAMILA, et al .2016) 

A escolha de linhagens antecipadas é de extrema importância, porque vemos 

características de altura, produtividade, cor do grão, stay green e entre outras coisas.Com 

essa escolha que encontramos as características desejáveis e complementares para o 

cruzamento de 2 linhagens (PRAZERES CAMILA, et al. 2016). No entanto, o objetivo 

principal do melhoramento genético da cultura do milho vem sendo a criação de linhagens 
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mais resistente,por esse método mais eficaz e econômico(CAMERA JULIANE,et 

al.2019). 

Portanto, o objetivo principal do melhoramento genético da cultura do milho vem 

sendo a criação de linhagens mais resistentes, por esse método mais eficaz e econômico. 

(CAMERA JULIANE, et al.2019). 

Portanto o objetivo desse trabalho foi comparar a produtividade de sementes de 

milho hibrido comerciais com novos genótipos em fase de melhoramento. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nas dependências da empresa DI SOLO SEMENTES 

MELHORADAS, localizada Rod. Washington Luiz, Km 228 São Carlos/SP.A empresa 

fornece sementes melhoradas com pesquisas realizadas no próprio local e também em 

convênio com a EMBRAPA e a NEOGEN. 

O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados,cada 

bloco medindo (5x5m), com cinco genótipo diferentes,(DSS 2.75, DSS 44T, LAND, BM 

270 e o AG1051) e cinco repetições,totalizando 25 parcelas. O espaçamento adotado foi 

de um metro entre linhas e 50cm entre plantas. De cada parcela foram analisadas 10 

plantas das fileiras centrais, descartando as bordaduras. As variáveis analisadas foram; 

altura de inserção da primeira espiga, altura de planta, número de fileiras de grãos na 

espiga, comprimento de espiga, PMS (peso de 1000 sementes) e o peso final dos grãos. 

(Figura 1) 

Os genótipo AG1051 é um milho híbrido simples e apresenta grande volume 

massa verde, o LAND é um milho híbrido simples e de porte baixo, o BM 270 é um milho 

híbrido simples que se adapta em diferentes regiões e climas podendo ser cultivado em 

diferentes épocas, o DSS 2.75 e DSS44T são milhos híbridos simples, desenvolvidos pela 
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empresa DI SOLO SEMENTES MELHORADAS com objetivo de atender ao mercado 

consumidor com uma espiga produtiva e bonita.  

 

Figura 1-Medição do comprimento de espiga e espigas utilizadas para análise das 

variáveis número de fileiras por espiga, comprimento de espiga, PMS e peso final.   

 

 

  

 

Os tratos culturais foram realizados igualmente em todas as parcelas, com 

adubação usando fertilizante mineral formulado NPK-04-14-08 na dosagem de 8g/planta, 

carpina manual durante toda a fase de desenvolvimento, e principalmente na fase de 

emergência e vegetativa; e aplicação dos defensivos agrícolas,Piretroide(LAMBDA-

CIALOTRINA) e Antranilamida(CLORANTRANILIPROLE),(inseticida de contato) e 

Benzoilureia,(inseticida fisiológico), para lagarta do cartucho que foi identificada durante 

a fase fenológica V4. 

A colheita foi realizada manualmente com a umidade dos grãos entre 16% a 20% 

variando entre as parcelas (Figuras 2 e 3). 
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Os dados foram analisados por análise de variância e os tratamentos foram 

comparados pelo teste Tukey a 5% utilizando o pacote estatísticos 

SISVAR(FERREIRA,2011). 

 

Figura 2-Visão geral do experimento em fase de colheita. 

 

 

  
 

Figura 3-Espiga em fase de colheita. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados apresentados nos gráficos abaixo (Figura4,5 e 6), a 

maior altura de planta foi observada no genótipo AG1051, um híbrido simples, porém o 
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genótipo DSS 44T, não apresentou diferença estatística significativa. Os demais 

genótipos não diferem estatisticamente de DSS 44T. 

Já na altura de inserção da primeira espiga, a variedade AG1051 foi a que se 

sobressaiu, diferindo significativamente das demais com o valor 252,02cm. 

 O PMS (peso de 1000 sementes), não apresentou diferença significativa entre os 

genótipos. 

 

Figura 4. Gráfico de resultados da variáveis: altura de planta, altura de inserção da 

primeira espiga e PMS (peso de mil sementes). 

 Alguns estudos apontam que as plantas podem detectar a presença de plantas 

vizinhas precocemente, antes mesmo de competir pela luz, portanto, elas já ajustaram 

seus padrões de desenvolvimento no início do crescimento. A competição por luz torna-

se mais importante após o florescimento, pois é quando a planta possui todas as folhas 

desenvolvidas e começam enchimento de grão (MEROTTO ALDO, et al.1997).Com isso 

os autores Guimarães,et al.(2018),notaram em seu estudo que o híbrido AG1051, atingiu 

a média de 3,28g. 

No número de fileira por espiga, notamos que o genótipo BM270 teve o maior 

número de fileiras, e na sequência a variedade AG1051, diferindo entre si e dos demais 

genótipos estudados.  
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Com relação ao tamanho de espiga os genótipos LAND, AG1051e DSS2.75, 

foram os que obtiveram o maior valor, porém ao DSS 2.75, não deferiu significativamente 

dos demais genótipos, DSS44T e BM270, com menores valores. 

 

Figura 5- Gráfico de valores de número de fileira de espiga e comprimento de espiga.  

Quanto a produtividade, o resultado melhor foi do genótipo AG1051, porém não 

apresentando diferença significativa para LAND, BM270 e DSS44T, que diferiram 

significativamente de DSS 2.75. 

 

Figura 6-Produtividade. 

Segundo Nascimento et al.(2011),em três épocas de semeadura, observa-se que as 

plantas e inserção da espiga foram positivas no mês de outubro, as do mês de agosto e 

dezembro o rendimento teve uma queda, alterados pela época de plantio. Quanto mais 

alta a planta maior sua produção e maior aporte fotossintético para as folhas. As 

temperaturas altas aumentam a unidade calórica, reduzindo ciclo, principalmente em 

dezembro e janeiro. 
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A precipitação total de chuva registrada durante o experimento é considerada alta 

para o pleno desenvolvimento da cultura, pois a literatura mostra que para obter uma 

produtividade satisfatória, a produtividade média fica entre 350 e 500 mm (KAPPES 

CLAUDINEI, et al.2011). 

 

 

Figura7. Volume de precipitação durante o experimento. 

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que para as condições experimentais apresentadas nesse trabalho,o 

híbrido AG1051, apresentou melhores resultados em diferentes variáveis como, altura de 

planta, altura de inserção da primeira espiga e no peso final, em sequência o híbrido 

LAND se sobressaiu na variáveis analisadas e o híbrido que apresentou resultados 

inferiores foi o DSS 2.75. 
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ABSTRACT: Corn culture is of great importance for the Brazilian economy, being the 

second largest grain production in the country and the third largest corn producer in the 

world. This work was carried out at DI SOLO SEMENTES MELHORADAS, São 

Carlos-SP, with the objective of competitiveness of hybrid maize with new genotypes in 

the breeding phase. We noticed in the study, that plants with higher height receiving light, 

are more and productive. 

KEYWORDS: Hybrid corn; genetical enhancement; seeds. 
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